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Galo campeão 2022
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Fernando Collor já 
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de Jair Bolsonaro

ADEUS CORRUPTO
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ENTREVISTA

Volto a bater na mesma tecla: 
o senador Rodrigo Cunha (UB) 
pretende disputar o governo de 
Alagoas escondendo que tem não 
só o apoio de bolsonaristas na con-
strução do seu palanque, mas do 
mais visível de todos eles por ocu-
par o cargo de presidente da 
Câmara dos Deputados e ser um 
dos líderes do Centrão. 

Arthur Lira (PP-AL) sequer 
teve o nome citado por Rodrigo 
Cunha durante entrevistas que 
concedeu à emissoras de rádio em 
Arapiraca. Ele afirmou ''que vai 
disputar o pleito de outubro com 
apoio de uma ampla aliança pol-
ítica, da qual faz parte o prefeito de 
Maceió JHC (PSB), entre outras 
lideranças locais'', diz texto distrib-
uído pela assessoria do senador. 

Ou quer se distanciar de 
Arthur devido ao suspeito kit de 
robótica adquirido por prefeituras 
alagoanas da empresa Megalic, 
cujo proprietário é pai do vereador 
de Maceió João Catunda (PSD), 
aliado de Arthur Lira e, segundo 
reportagem da Folha, um dos 
responsáveis ''por controlar em 
Brasília a distribuição de parte das 
bilionárias emendas de relator do 
Orçamento, fonte dos recursos dos 
kits de robótica.''?

Nome do presidente da Câmara sequer é citado pelo senador alagoano

Cunha esconde apoio de Arthur ao 
anunciar pré-candidatura ao governo

ADEUS CORRUPTO

Collor já aceita derrota e prepara aposentadoria 
O cenário se complicou para 

Fernando Collor (PTB) em 
Alagoas e o ex-presidente prepara 
sua aposentadoria na política. 
Sonha com uma embaixada na 
Europa, mesmo que isso o faça 
candidatar-se ao Governo das 
Alagoas, com poucas chances, ou 
à difícil reeleição com novos 
nomes no páreo, com a missão de 
ser o palanque do presidente Jair 
Bolsonaro no Estado. Seu espólio 
eleitoral ainda é considerável, e o 

jogo está à mesa de negociação. 
 
Caso Bolsonaro se reeleja, 

Collor será nomeado para uma 
embaixada de sua escolha. Ele 
justifica a pretensão com a agenda 
de relações internacionais na qual 
trabalha desde a sua volta a 
Brasília. 

O senador tem barra pesada 
pela frente. Renan Filho vai dis-
putar a única vaga ao Senado, 
com o apoio do pai senador; e o 

candidato do clã ao governo será 
Paulo Dantas (MDB). Esse terá 
como principal adversário o sena-
dor Rodrigo Cunha (UB), apoi-
ado por Arthur Lira e pelo pre-
feito de Maceió, JHC (PSB). 
Todos com chances, segundo as 
pesquisas. Collor sobrou. 

Com novos nomes em 
ascensão na política das Alagoas, 
Collor sobrou no cenário eleitoral 
e sonha com embaixada em caso 
de reeleição de Bolsonaro.

Porque é muito estranho não citar o nome de uma figura tão poderosa 
- hoje - e tão influente entre banqueiros  e empresários e entre prefeitos e 
vereadores alagoanos como Arthur Lira?

Vale lembrar que Rodrigo 
Cunha não assinou pedido de aber-
tura de CPI para investigar essas 
supostas irregularidades.

Também vale lembrar que Cunha trocou o PSDB pelo União Brasil 
após Arthur -  'dono' do partido em Alagoas -,  tomar a sigla de Marcelo 
Victor  (MDB), presidente da Assembleia Legislativa

Será que o senador está envergonhado por ter o apoio do bolsonarista Arthur Lira?
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FASE DIFÍCIL

Semana de Arthur Lira é marcada 
por vários escândalos de corrupção

Denúncias assombram deputado braço direito de Jair Bolsonaro

ANÁLISE

Crise de Arthur Lira e Ciro 
Nogueira atinge Bolsonaro

Até perfuração de poços foi alvo 
de denúncia contra parlamentar

A semana foi agitada para o 
presidente da Câmara Federal, 
Arthur Lira (PP). Diversas notí-
cias de corrupção assombraram o 
alagoano nos últimos dias. A pri-
meira denúncia chegou pela 
Folha de S.Paulo no início da 
semana. A intervenção do pres-

idente da Câmara para liberar 
recursos federais para a compra 
de equipamentos de robótica foi 
confirmada à Folha pela secre-
tária de Educação de Flexeiras, 
uma das cidades de Alagoas 
beneficiadas.  

Segundo Maria José Gomes, 

a prefeitura também contou com 
a consultoria de uma assessora 
parlamentar municipal ligada ao 
vereador João Catunda, aliado de 
Lira e filho do dono da empresa 
que forneceu os kits‰, destacou 
na reportagem. „Essa consultora 
teria colaborado nos trâmites 

burocráticos para a liberação dos 
recursos.Como a Folha revelou, 
Flexeiras é uma das sete cidades 
alagoanas que já receberam, no 
total, R$ 26 milhões de recursos 
do MEC (Ministério da 
Educação) para compra de kits de 
robótica, apesar de vivenciar 

graves deficiências na oferta esco-
lar.Todas as prefeituras contrata-
ram a mesma empresa da família 
do vereador aliado de Lira para o 
fornecimento dos equipamentos e 
cursos de formação de profes-
sores‰. E a crise que envolve Lira 
rendeu análise na Veja. 

„Dois dos personagens mais 
influentes no governo e na cam-
panha de Jair Bolsonaro terminaram 
a semana enredados em estranhas 
transações. Arthur Lira, presidente 
da Câmara, por ter atuado em negó-
cio de R$ 26 milhões do Ministério 
da Educação para distribuição de 
kits educacionais a prefeituras de sua 
base eleitoral em Alagoas. O governo 
comprou o material de ensino de 
construção de robôs de uma 
empresa de aliados de Lira. Pagou 
um alto preço (R$ 14 mil por 
unidade), cinco vezes mais que a 
Prefeitura de São Paulo, revelou o 
repórter Paulo Saldaña, na Folha. 
Os modelos de robôs foram destina-
dos a pequenas cidades alagoanas 
com escolas públicas abandonadas, 
inacabadas, sem acesso à água potá-
vel, computadores ou mesmo rede 
de internet‰, escreveu o jornalista 
José Casado. 

„Quem pagou pelos kit de 
robótica foi o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação. O 
FNDE está sob investigação prelim-
inar no Senado, que pode evoluir 
para uma comissão parlamentar de 
inquérito. Esse fundo tem orça-
mento de R$ 54 bilhões e um histó-
rico de manipulações políticas. Entre 
os casos suspeitos mais recentes 
estão a aplicação de verbas públicas 
com corretagem privada de pastores 
evangélicos e, também, tentativa de 
fraude em compras de ônibus esco-
lares. Em 2019 impediu-se uma lici-

tação de R$ 3 bilhões para aquisição 
de notebooks. Numa única escola 
em Minas cada um dos 255 estu-
dantes receberia 117 laptops. O 
fundo do Ministério da Educação é 
presidido por Marcelo Pontes, ex-
chefe de gabinete do ministro Ciro 
Nogueira, da Casa Civil‰. 

Sem contar o ressurgimento de 
outros podres. O Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas 
(DNOCS) foi criado há mais de um 
século para combater a seca na 
região do Nordeste brasileiro. Mas, o 
departamento está comprometido 
por causa de fraudes e corrupção. 
Quem afirma é o Tribunal de 
Contas da União (TCU).Segundo 
meios de comunicação, o presidente 
Jair Bolsonaro, para escapar do 
impeachment, sacramentou uma ali-
ança com o Centrão entregando um 
orçamento bilionário do DNOCS ao 
Partido Progressista. Ao mesmo 
tempo, nomeou Fernando Leão 
como diretor-geral do departa-
mento, atendendo a solicitação do 
ministro da Casa Civil Ciro 
Nogueira e do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira. A partir 
daí, o DNOCS passou a receber vul-
tuosos recursos do orçamento 
secreto sem nenhuma transparência. 
Os auditores do TCU identificaram 
no final do ano passado uma licita-
ção estranha. O DNOCS abriu um 
pregão eletrônico para perfuração de 
1700 poços profundos, um negócio 
de R$ 55 milhões.
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TORRE DO RELÓGIO

A requalificação do equipamento público, que 
foi construído em 1939, vai transformar o mercado em 
um verdadeiro ponto turístico, atraindo o público para 
dentro do maior centro de artesanato de Alagoas. O 
projeto contempla a recuperação do piso do equipa-
mento, instalação de elevador, rampas de acesso ao 
local e também uma sala de recepção para os turistas.  

Em andamento, a equipe da Semtabes trabalha 
para finalizar as reformas dos banheiros e a construção 
de uma gruta, revestida com conchas de massunim; 
além de um espelho dÊágua, que será considerado 
ponto estratégico para os turistas que visitam o local. 
O estacionamento atrás do mercado foi ampliado e 
entregue aos permissionários.

Reformas

Mercado do Artesanato recebe projeto 
de revitalização e ganha nova vida

Fotos: Itawi Albuquerque e Gabriel Moreira

Um dos artesãos que se emo-
cionou bastante ao presenciar a 
nova estampa do relógio foi Mano 
Oliveira. Figura fácil de encontrar 
no Mercado do Artesanato, ele faz 
réplicas em miniatura do relógio his-
tórico e conta que há anos que vem 
cobrando das antigas gestões uma 
restauração do ponto turístico. 

„O que estamos vivendo hoje é 
um sonho mesmo. Estamos 
reivindi can do há muitos anos, mais 
de quatro anos atrás e nunca fomos 
ouvidos. Agora, sim, de fato, esta-
mos ven do o sonho ser realizado. Fi -
nal mente temos o relógio revitali-
zado. Tá lindo‰, testemunhou o 
artista. 

Para o projeto da FMAC, a 
Se cre taria Municipal de Desen vol vi -
mento Territorial (Sedet) é uma das 
parceiras e faz a indicação dos locais 
que recebem as intervenções artísti-
cas urbanas. O secretário adjunto de 
Planejamento Urbano de Maceió, 
Tácio Rodrigues, explica que o 
projeto é uma ação integrada, com 
apoio entre as secretarias e órgãos 
municipais, todas com a finalidade 
em deixar, por fim, Maceió mais 
acessível, bela e plural.  

„O projeto requalifica os espa-
ços públicos inserindo os artistas lo -
ca is. Já tínhamos escolhido a 
fachada do Mercado do Artesanato, 
a fa cha da da ala administrativa e a 
torre do relógio que tem um verda-
deiro significado para a cidade‰, jus-
tificou Tácio Rodrigues.  

O Mercado do Artesanato, 
localizado no bairro da Levada, 
passa por uma revitalização do 
espaço. A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria Municipal do 
Trabalho, Abastecimento e 
Economia Solidária (Semtabes), 
que pretende transformar o equipa-
mento público num ponto turístico 
onde seja possível encontrar arte, 
cultura e gastronomia.  

As obras, que estão em anda-
mento e 60% concluídas, beneficia-
rão 260 artesãos que trabalham no 
equipamento público.  

„Esse espaço está ganhando 
mais vida. Em cada canto do mer-
cado, estamos fazendo reformas, 
que vão trazer os clientes de volta. 
Nossa pretensão é um novo mer-
cado para todos os maceioenses, 
uma verdadeira obra de arte‰, 
explica o titular da Semtabes, Carlos 
Ronalsa.  

A torre do relógio do 
Artesanato foi um dos pontos 
requalificados na ação do projeto 
„Colorir é Legal‰, realizado pela 
Fundação Municipal de Ação 
Cultural (FMAC). A intervenção 
urbana deu novas cores, traços 
simétricos e um misto de sensações 
para quem olha de longe e de perto. 
A obra de arte foi do artista plástico 
alagoano Rafael Santos, que em sete 
dias de trabalho deixou a torre 
pronta. 

A força motriz, atenta o 
artista, foi a democratização da arte. 

„Tentei levar a arte ao máximo de pessoas, que provavelmente não iriam a museus ou não tem nenhuma 
ligação com esse tipo de trabalho. Então, essa foi uma maneira da gente ir educando a população e mostrando 
a transformação de como a gente pode, através das cores e de uma pintura, mostrar uma perspectiva diferente‰, 
afirma Rafael, que dará continuidade ao projeto na pintura da fachada da administração, a terceira etapa da inter-
venção urbana. 

Carlos Ronalsa, 
titular da 
Semtabes

Artista plástico 
alagoano 
Rafael Santos

Artesão 
Mano 

Oliveira
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E X P E D I E N T E

MARCELO BASTOS

A R T I G O

FESTIVAL DE MÚSICA
ANDERSON DE ARRUDA MENEZES 

A R T I G O

CHAMADO PARA SERVIR

O nobre vereador da capital alagoana, Luciano Marinho, vem se 
destacando em seu segundo mandato na Câmara Municipal mos-
trando que foi chamado para servir a população maceioense em todos 
os bairros, classe social e sempre está em busca de resolver as demandas 
por toda Maceió.

CAMPEONATO ALAGOANO

O CRB voltou a vencer o ASA na final do Campeonato Alagoano 
desta quarta-feira (13) e conquistou o 32À título de sua história. Após 
um primeiro tempo fraco tecnicamente e equilibrado, o Regatas apro-
veitou erros da defesa alvinegra na etapa final e balançou a rede garan-
tindo a vitória no campeonato.

PEIXE EM PALMEIRA

O prefeito Júlio Cezar, acompanhado da primeira-dama Karla 
Cavalcante, da secretária municipal de Assistência Social Flávia 
Tavares e equipe de governo, realizou mais uma entrega de peixes para 
as famílias palmeirenses. Foram beneficiadas mais de 4.600 famílias de 
vários bairros do município.

Hoje, graças à tecnologia e ca -
nais de comunicação variados, man -
ter um relacionamento à distância é 
mui to mais fácil do que anos atrás. 
No entanto, ainda é um processo 
com plicado e às vezes doloroso. 
Nes sa fase, mais do que nunca, você 
pre cisa contar consigo mesmo para 
pro teger suas emoções e poder des-
frutar desse vínculo. 

Os relacionamentos à distância 
exis tem e são tão verdadeiros quanto 
aque les que se desenvolvem em um 
con texto de proximidade física. Se 
seu parceiro mora longe, é provável 
que você tenha enfrentado o julga-
mento e a descrença de algumas 
pes soas próximas a você. No en tan -
to, algumas pesquisas mostram que 
aqueles que mantêm esses tipos de 
conexões conseguem alcançar níveis 
mais altos de intimidade e satisfação 
com seu parceiro. 

Apesar disso, na maioria dos 
casos, a distância acaba se tornando 
uma variável complicada para o rela-
cionamento. Seu parceiro não está lá 

para te abraçar depois de um dia de 
trabalho, ele não pode te confortar 
em momentos difíceis ou te acom-
panhar em passeios ou celebrações. 
Isso pode despertar medos, insegu-
ranças e comportamentos inadequa-
dos em ambos os parceiros. 

A comunicação e a honestida -
de são essenciais para um relaciona-
mento à distância dar certo e para 
que nenhum de seus membros sofra 
desnecessariamente. Tente comuni-
car ao seu parceiro o que você sente 
e precisa em todos os momentos e 
ouça suas necessidades. No entanto, 
acima de tudo, é essencial que você 
consiga ser claro consigo mesmo. 

Um relacionamento à distân-
cia pode evoluir de diferentes 
maneiras. E é possível que, em 
determinado momento, o desgaste 
afete um dos membros do casal e os 
desejos e prioridades mudem. 

É importante que você veri-
fique se você e seu parceiro estão na 
mesma linha, se compartilham 
metas e planos para o futuro, se 

ambos possuem um nível semel-
hante de comprometimento. Se é só 
você que se esforça, que cede e se 
entrega, que planeja um futuro, 
então tente não se enganar. 
Terminar um relacionamento é 
doloroso, mas sustentar o insusten-
tável é devastador. 

Manter uma separação tempo-
rária com seu parceiro não precisa 
ser catastrófico; pode até fortalecer 
seu vínculo. No entanto, é preciso 
maturidade para que esse tipo de 
conexão tenha sucesso; e, sobre-
tudo, não ser excessivamente danifi-
cado no processo. 

Inteligência emocional, asser-
tividade e tranquilidade serão seus 
melhores aliados enquanto a distân-
cia durar. Questione seus pensa-
mentos antes de acreditar neles, 
sempre se expresse com respeito e 
clareza e aprenda a se acalmar para 
não ser sequestrado por emoções 
negativas. Se você tem maturidade 
emocional, essa pode ser uma 
experiência preciosa. 

“Um relacionamento à distância requer maturidade” 

A cada ano eleitoral, ocorre a 
chamada "janela partidária", um 
período de 30 dias para que os par-
lamentares possam mudar de par-
tido sem perder o mandato e para as 
eleições de 2022, o prazo foi encer-
rado no dia 2 de abril. 

Dos nove deputados de man-
datos, quatro permaneceram nos 
seus respectivos partidos: Arthur 
Lira no PP, Pedro Vilela no PSDB, 
Paulão no PT e Isnaldo Bulhões no 
MDB. Cinco mudaram de partidos: 
Nivaldo Albuquerque trocou o PTB 
pelo Republicanos, Tereza Nelma o 
PSDB pelo PSD, Severino Pessoa o 
Republicanos pelo MDB, Marx 
Beltrão o PSD pelo PP e Sérgio 
Toledo o PL pelo PV. 

Vale ressaltar, que pela nova 
re forma eleitoral, um partido que 
não atinja esse quociente poderá ele -
ger um candidato com as sobras de 
va gas, com base na regra 80%(par-
tido) e 20%(candidato). Dessa for -
ma, para que um partido conquiste 
uma vaga com as tais sobras, terá 
que conquistar 136 mil votos e para 
que o candidato seja eleito, 34 mil 
votos. 

Vejamos as projeções: 
 
No PP, temos dois deputados 

de mandatos, Arthur Lira que na úl -
ti ma eleição foi o segundo colocado 
com 143.858 votos e Marx Beltrão 
que foi o terceiro colocado com 
139.458 votos. O partido faz dois e 
po derá brigar por uma terceira vaga. 
No mes cotados: Arthur Lira, Marx 
Bel trão, Daniel Barbosa e o delegado 
Fábio Costa. 

Na Federação Partidária (PT, 
PV e PC do B) temos dois deputados 
de mandatos, Sérgio Toledo (PV) 
que última eleição foi o quarto co -
locado com 98.201 votos e Paulão 
(PT) que foi o oitavo com 60.900 vo -
tos. A federação faz um e poderá bri -
gar por uma segunda vaga. No mes 
cotados: Sérgio Toledo e Pau lão. 

No MDB, temos dois deputa-
dos de mandatos, Isnaldo Bulhões 
que na última eleição foi o sexto co -
lo cado com 71.847 votos e Severino 
Pes soa que foi o sétimo colocado 
com 70.413 votos. O partido faz um 
e poderá brigar por uma segunda va -
ga. Nomes cotados: Isnaldo Bu -
lhões, Severino Pessoa e Maurício 

Quintella. 
No Republicanos, temos um 

de putado de mandato, Nivaldo Al -
bu querque que na última eleição foi 
o quinto colocado com 84.956 
votos.  O partido faz um. Nome 
cota do: Nivaldo Albuquerque. 

No PSD, temos uma deputada 
de mandato, Tereza Nelma que na 
úl tima eleição foi a nona colocado 
com 44.207 votos. O partido faz um. 
No mes cotados: Tereza Nelma e 
Gustavo Lima. 

No PSDB, temos um deputa do 
de mandato, Pedro Vilela que na úl -
tima eleição obteve 37.203 votos, con -
quistou uma primeira suplência. As -
sumiu o mandato de deputado fe de ral, 
com a eleição de JHC para a pre feitura 
de Maceió. É muito im pro vável a pos-
sibilidade do PSDB conquistar uma 
das nove vagas em disputa. 

O União Brasil, apesar de nos 
se us quadros não ter nenhum depu-
tado de mandato, construiu uma 
cha pa forte para a disputa do pleito. 
O partido faz um e poderá brigar por 
uma segunda vaga. Nomes cotados: 
Alfredo Gaspar, Marcius Beltrão e 
João Caldas.

Das nove vagas para deputado federal, quem conquista uma delas?

O Festival de Música Popular Alagoana Em Cantos de Alagoas, 
promovido pelo Governo de Alagoas, por meio da Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult), chega a sua quinta edição e promete agitar o 
cenário musical no mês de julho. O edital para seleção foi lançado nesta 
quarta-feira (13), no Diário Oficial do Estado. As inscrições são gratu-
itas e podem ser realizadas até o dia 31 de maio. O evento tem como 
objetivo incentivar os artistas locais em suas produções, dando visibili-
dade àqueles que fortalecem a cultura musical alagoana, levando o 
melhor dela, em um evento feito especialmente para a população de 
nosso Estado.
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Coluna Nos Acréscimos

Com Edmílson Teixeira 
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Bronca pesada

Bronca pesada II
„O nosso foco não é pedir uma reunião no Conselho Deliberativo, 

a gente fez uma solicitação na secretaria do clube direcionada ao pres-
idente Jorge Salgado para que ele e o responsável financeiro,  Adriano 
Mendes, expliquem como foram utilizados esses R$ 70 milhões. Quando 
o empréstimo foi aprovado, a ideia era usar o recurso para regularizar 
pagamentos e reforçar o futebol. Não estamos vendo isso. Queremos 
saber qual o destino desse dinheiro‰ afirmou Júlio Brant, um dos cabeças 
do grupo político.  

Encrenca  doméstica
O atacante Eduardo Salvio, do Boca Juniors, está sendo procurado 

pela polícia de Buenos Aires depois de ser acusado de atropelar sua ex-
mulher. De acordo com o jornal "Olé", Magali Aravena, ex-esposa do 
atleta, o denunciou formalmente, alegando ter sido atingida pelo veículo 
dirigido por Salvio.

Boas novas II
O maior público pagante do último fim de semana foi no estádio Nilton 

Santos, com 34,3 mil pagantes na vitória por 3 a 1 do Corinthians sobre o 
Botafogo. Destaque também para o Mineirão, que recebeu 30,8 mil pagantes 
no triunfo por 2 a 0 do Atlético-MG sobre o Internacional.

Encrenca  doméstica
O incidente teria ocorrido no início da madrugada desta quinta-feira, 

na região de Puerto Madero. É que a ex-mulher de Salvio se deparou com  
o jogador em seu carro com outra mulher e, então, teria ido até a janela 
para conversar com o ex-marido. Então, Salvio dera uma arrancada  com 
o carro, e a mulher teria ficado agarrada ao veículo. Diversos perfis nas 
redes sociais divulgaram imagens que seriam do incidente.

O atacante Eduardo Salvio, do Boca Juniors, está sendo procurado 
pela polícia de Buenos Aires depois de ser acusado de atropelar sua ex-mul-
her. De acordo com o jornal "Olé", Magali Aravena, ex-esposa do atleta, o 
denunciou formalmente, alegando ter sido atingida pelo veículo dirigido 
por Salvio.

Encrenca  doméstica

O incidente teria ocorrido no início da madrugada desta quinta-feira, 
na região de Puerto Madero. É que a ex-mulher de Salvio se deparou com  o 
jogador em seu carro com outra mulher e, então, teria ido até a janela para 
conversar com o ex-marido. Então, Salvio dera uma arrancada  com o carro, 
e a mulher teria ficado agarrada ao veículo. Diversos perfis nas redes sociais 
divulgaram imagens que seriam do incidente.

Encrenca  doméstica II

Investimento
O Goiás acertou a contratação do técnico Jair 

Ventura, de 43 anos. Ele se apresentou ao time esmer-
aldino na quinta para conhecer o elenco e já começar o 
período de treinamentos com seus novos comandados. 
A estreia de Jair Ventura será neste sábado, contra o 
Palmeiras, em Goiânia, pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro.

De olho na Ilha
O Sport assinou a compra de 5.460 cadeiras para conseguir abrir o último setor ainda fechado na Ilha do 

Retiro. As primeiras começam a ser instaladas ao longo dos próximos 100 dias e fazem parte de uma série de 
reformas executadas no estádio, que está em obras desde o início da pandemia da Covid-19. O Rubro-negro 
conseguiu aumentar a capacidade de público para 17 mil pessoas, mas ainda segue com obras em andamento. 
É o caso da própria instalação das cadeiras e da pintura da arquibancada frontal.

Desempregado

Após a renúncia de Hyago França da presidência do Confiança e a estreia com derrota na Série C do 
Campeonato Brasileiro, Luizinho Lopes não é mais o técnico do time sergipano. O clube divulgou em comuni-
cado, na quarta-feira, que encerrou o vínculo com o treinador e toda a comissão técnica.  A derrota para o 
Floresta, primeira na temporada, aconteceu após cinco vitórias e sete empates, em 12 jogos neste ano. Apesar 
de apenas uma derrota, o treinador já vinha tendo o seu trabalho questionado devido à forma de o time jogar e 
o excesso de empates.

Caso de justiça
A novela entre o atacante Jô e o Avaí ainda não teve o capítulo final. Três semanas depois do clube catarinense  

rescindir o contrato de Jô  por justa causa pela presença dele em uma festa que terminou em tiroteio. Ele acionou a 
Justiça para cobrar R$ 241 mil do Leão da Ilha. Por meio do empresário, Jô alega que o Avaí não pagou as verbas 
rescisórias correspondentes aos direitos trabalhistas devidos mesmo em caso de justa causa e que está realizando tra-
tamento das lesões causadas no dia da confusão por conta própria. A rescisão foi publicada no Boletim Informativo 
Diário (BID) no dia 5 de abril.

Perfil
Jair Ventura começou a carreira como auxiliar no 

Botafogo, onde recebeu a primeira oportunidade de 
dirigir o time principal em 2016. Em mais de um ano 
de trabalho no time carioca, o treinador conseguiu se 
classificar para a Libertadores de 2017. Na 
Libertadores, o Botafogo foi eliminado apenas na semi-
final contra o Grêmio, que conquistou o título.

Boas novas
Após dois anos sem público nos primeiros jogos do Campeonato 

Brasileiro por conta da pandemia do coronavírus, as torcidas não decep-
cionaram na primeira rodada da atual edição. A média de público nas 10 
partidas do último fim de semana foi de 18,7 mil pagantes. Em compara-
ção com os últimos 10 anos, ficou abaixo apenas da edição de 2019, que 
teve uma média de 19,8 mil por partida. 

Um grupo de 30 conselheiros do Vasco, time que enfrenta o CRB 
neste sábado em Maceió, protocolou, na quinta-feira desta semana, na 
secretaria do clube, um pedido de esclarecimentos sobre o destino dos R$ 
70 milhões emprestados pela 777 Partners, iminente compradora da SAF 
vascaína. A grana caiu nos cofres do clube no dia 7 de março e, desde 
então, está sendo utilizada para pagamento de dívidas e salários atrasados.

Galo campeão 2022
“Quando eu voltei ao futebol alagoano, encontrei um cabo retranqueiro. E, durante 

a competição, a gente ouviu muito mi-mi-mi, muita balela... Então, eu entendo que no 
futebol o campeão é sempre o melhor da competição. E a gente chegou muito forte 
nessas finais... Nos últimos quatro jogos, vencemos três; e isso é muito importante. 
Não foi brincadeira o que a gente conseguiu trabalhar durante essa competição pra 
fazer o time crescer e chegar forte na reta final” comentou o treinador Marcelo Cabo, 
do CRB, após o título estadual em Arapiraca. Neste sábado, seu time medirá força 
contra o Vasco do Rio, no Rei Pelé, estreando na Série B do Brasileirão.
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